
v  A S N O DOMINGO. 15 DS OUTUBRO DEJ 1905 .V. 2 22

S E M A N A R I O  N O T I C I O S O ,  L I T T E  R A  R I O  E A G R I C O L A

Assfgnatisra jji
Anno, iSooo réis; semestre, ioo réis. Pagamento adeannrdo. íi 
Para o B ra zil. anno. >S5oo réis (moeda fortej. rt
Avulso, no dia da publicação, 20 réis. *

EDITOR— José Augusto Saloio H

1 n

19, i.° —  RUA DIREITA —  19, i.c
A  L U E G A I j L I í G A

íí I*M5»lieações
A n n u n cio s— i . a publicação, 40 réis a linha, nas seguintes, 

(5 20 réis. A nnuncios na;4 .« pagina, contracto especial. Os auto- 
M graphos náo se restituem  quer sejam ou não publicados.

PROPRIETÁRIO— José Augusto Saloio

MISCELUNEA ADMINISTRATIVA
111

I>as leSs m liiii3iistr.ííivas

(Continuado do n.° 221)

As leis administrativas 
tem por base o direito na
tural e a equidade.

O direito natural e a 
equidade são os elementos 
das leis administrativas, 
mas elementos differentes: 
o direito natural é o ele
mento primitivo expres
sando as qualidades natu
raes do homem; e a equi
dade, o elemento secundá
rio, a razão tendo seu 
principio no homem. Os 
princípios d’estas leis tem 
por base a natureza e a 
razão: a natureza que fór
ma o direito, e a razão que 
ensina a equidade.

O direito natural e a 
equidade são invariáveis 
ue sua natureza.

A lei é um acto conven
cional obrigatorio, estabe
lecido entre os homens pa
ra. regular suas acções na 
sociedade.

O livre exereicio das fa
cilidades naturaes, é de di
reito natural; submetter-se 
ao que a razão indica aos 
homens para viver entre si, 
segundo a justiça, é a equi- 

:.dade; conformar-se com 
os preceitos da lei, é de 
obrigação social.

As leis administrativas 
tem 0 homem e suas acções 
por objecto, e a proprie
dade por causa do homem.

Quando os princípios do 
direito natural, ou os pre
ceitos da equidade são tex
tualmente inseridos nas leis, 
neste caso estes princípios 
e preceitos tornam-se dis
posições legislativas, mas 

perder por isso seu 
caracter primitivo.

As leis administrativas 
regulando as relações dos 
homens entre si, ou com o 
Estado, são variaveis em 
muitos casos, conforme os 
logares, os tempos e as 
circumstancias, por que 
essas mesmas relações são 
variveis segundo o interes
se geral o determina.

As leis administrativas 
tem mais por motivo o in
gresse commum, de que o 
interesse privado, estas 
‘e*s, excepto nos casos de

não exforçar-se a adivi
nhar todos os casos parti
culares que lhe pódem ser 
applicaveis.

O conhecimento da ap- 
plieação da lei, adquirir-se- 
ha facilmente, se se tiver 
bem destinguidos os fun
damentos da lei.

Em administração deve 
distinguir-se, sobretudo, as 
leis fundamentaes das leis 
locaes ou teniporarias: as 
primeiras são regras geraes 
invariaveis, taes como os 
códigos: as segundas não 
tem por causa senão casos 
e logares particulares, co
mo um imposto, uma alie
nação, uma troca de tra
balhos públicos, em um 
concelho ou em um distri
cto, e as terceiras não têem 
senão uma duração deter
minada como a lei de com

policia, têem relação so
mente com as proprieda
des, como inherentes ao 
sólo, fazendo parte do ter
ritório, e formando a ri
queza pública; a acção 
administrativa exerce-se 
principalmente sobre a par
te das propriedades, que 
têem relação com a ordem>
pública, pelo uso que del
ias se possa fazer.

Ha tres coisas essenciaes 
a considerar no estudo das 
leis, a lettra, o motivo e a 
applicação cia lei, só assim 
se poderá adquirir o seu 
verda ciei ro con hecimento.

A lettra da lei é a von
tade positiva e textual de 
legislador em cada uma 
das suas disposições.

Os motivos da lei são a 
intenção e o pensamento 
do legislador, que presidi
ram á sua confecção e que 
dirigiram a sua obra.

A applicação da lei, é a 
vontade da lei applicada 
aos casos'que ella prevê, e 
a que sc refere, conforme 
seu espirito: é propriamen
te a acção da lei.

A lettra de lei não se 
póde estudar senão na 
mesma lei, e na analyse 
de cada uma das suas dis
posições.

Para achar os motivos 
da lei na mesma lettra, é 
preciso firmar-se sempre 
uma explicação verdadeira, 
clara, sobretudo concisa, e

pra ou venda de fundos 
(bolsa) ou um tributo tem
porário.

1 v
.fcaíeáo^áíifaíles ad sas Sífilis- 

tfraiivas
Auctoridades adminis

trativas são: nos districtoso 
governador civil; nos con
celhos o administrador do 
concelho.

As auctoridades admi
nistrativas é a auetoridade 
encarregada pelo governo, 
de qujm é o representan
te, de fazer executar, em 
uma porção determinada 
do territorio as leis do Es
tado, que interessam as 
pessoas nas suas relações 
com a sociedade.

Nos logares onde exer
ce a sua jurisdição, é o 
orgão das leis, e do gover-

agenteno, e portanto o 
intremediario entre o rei e 
os administradores.

As suas funcções, não se 
limitam, como as do juiz, 
a applicar a lei a alguns 
casos particulares, mas sim 
a fazer executar as leis de 
interesse geral para os in-
d j V i d u O S .

As principaes leis cie que 
a auetoridade administra
tiva deve ter perfeito co
nhecimento, são as leis po
líticas, não só por que re
gulam o exercício dos di- 
reitos politicos, mas tam
bem porque esta parte das 
leis constitucionaes, são a 
base das leis administrati
vas.

Para ser verdadeiramen
te auetoridade administra
tiva, não basta ter todos 
os conhecimentos que fa
zem o homem público, se 
a esses conhecimentos não 
juntar as qualidades do 
homem de bem.

O saber, particularmen
te no homem público, não 
tem tanto valor como 
aquella qualidade, porque 
a auetoridade administra
tiva não tem continuamen
te de empregar o que sabe. 
emquanto que as qualida
des de homem de bem, 
são de todos os instantes, 
no exercício das suas fun
cções. A auetoridade ad
ministrativa, deve velar 
com muito cuidado sobre 
si mesmo para ser o pri

meiro dos seus concida
dãos pelas suas qualidades 
pessoas, como o é já o 
primeiro pela sua posição.

Deve fazer justiça inal- 
teravèl para com todos 
indistinctamente; ter mo
deração no poder e uma 
firmeza reflectida que ve
nha da convicção de que 
procede, não por orgulho, 
mas sim com justiça; ter 
conhecimento dos homens 
a empregar do tempo, dos
I oga res, d as circ u mst a n cias 
sociaes; amar o bem p.-lo 
bem, e não com a idéa de 
encomios, saber emfim;, 
conciliar a dignidade do 
seu logar com maneiras 
aífaveis e cortezes: taes são 
as qualidades pessoaesque, 
segundo Bonin, tornam 
estimada e respeitada a 
verdadeira auetoridade ad
ministrativa.

As funcções da auctori- 
dade administrativa são. 
sem dúvida, das mais im
portantes para a ordem 
social e para a felicidade e 
bem-estar individual.

De todas as instituições 
de que se compõe o sys- 
thema social, a mais neces- 
saria para manter esse
mesmo systhe.ma— e a ad
ministração em geral.> o

(Continúa;.

A lcochete

No elegante theatro D. 
Manuel deve realisar-se 
hoje um grandioso espe
ctáculo promovido pela 
Tournée Artística, sob a 
direcção do actor A. Bas
tos. O espectáculo é dedi- 
ado ao actor Teimo Lar- 

cher e á Sociedade elegan- 
e de Alcochete, cujo pro

gramma constará de inte
ressantes comedias, con
certo de guitarra pelo dis- 
íincío concertista D. Fran
cisco de Menezes (Lumia- 
res) e um acto de folies-
bergérs. O actor Teimo 
abrilhantará o espectáculo 
cantando duas engraçadis- 
simas cançonetas, intitula
das: «A minha Joanna» e 
«Pouca sorte».

Deve ser uma noite bem 
passada e conta-se com 
grande concorrência de es
pectadores.

Para dissipar a insipidez 
d’estas compridas noites, já 
temos aberto o Colvseu 
dos Recreios, onde a vari
nha magica de Santos Ju
nior, um dos nossos pri
meiros emprezanos thea- 
traes, fez surgir uma com
panhia de primeira ordem. 
Tem essa companhia ele
mentos de muito valor, e 
o público assim o compre- 
hende enchendo todas as 
noites aquella elegante da- 
sa de espectáculos.

*
* *

O assumpto predomi
nante em Lisboa é o pro
gramma das festas em 
honra do presidente Lou- 
bet. Todos querem capri
char em dar a esses feste
jos um brilhantismo e um 
realce extraordinários. E o 
primeiro magistrado da 
Republica Franceza deve 
sahir daqui maravilhado 
com o esplendor das festas 
e a bizarria e o fidalgo aco
lhimento que lhe será dis
pensado em Portugal.

Um dos números do pro
gramma é a tourada na 
praça do Campo Pequeno. 
Depois de ter *'isto a sel- 
vageria usada em Hespa
nha onde os cavallos são 
mortos aos centos, mr. 
Loubet sempre deve achar 
um pouco menos barbara 
uma tourada portugueza.

Mas se querem mostrar 
ao presidente da Republica 
franceza os episodios mais 
ou menos variados de uma 
tourada, tambem entende
mos que se se der uma re
cita dada em sua honra, 
deve ser composta de ele
mentos genuinamente por
tuguezes.

Temos artistas que são 
eguaes, se não superiores, 
a alguns extrangeiros, e 
que não fariam má figura 
deante do homem que tem 
visto e apreciado as pri
meiras celebridades artís
ticas. Que mr. Loubet le
ve de nós uma impressão 
boa. e principalmente du
radoura, é  o que todos de
vemos desejar.

Trabalhemos, pois, para 
isso de alma e coração.

JO A Q U IM  DOS A N JO S.
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S o b  a p re s id e n c ia  d o  s r  
F r a n c is c o ,  d a  S i lv a ,  r e u n iu
a c a m a r a  c o m p o s t a  d o s  
srs. v e re a d o re s  M a r c ia n o  
A u g u s t o  da  S i lv a .  A n t o n io  
'P e re ira  D u a r t e ,  A n t o n io  
d o s  A n jo s  B e l lo  e J u l io  
P e r e i r a  N e p o m u c e n o .

F o r a m  a p p r o v a d a s  d i 
v e rs a s  o r d e n s  de  p a g a m e n -

rv. ''Ill ' ~ ' rsa___.=■•
Venda do pão

T o d o s  os  v e n d e d o re s  de 
p ã o  d e v e r ã o  t r a z e i ’ b a la n 
ças e pesos-, a f im  d e  n ã o  
p o d e r e m  re c u s a r -s e  a pe 
s a r  m e io  k i l o  o u  u m  k i lo  
de- p ã o ,  s e m p re  q u e  p e lo  
p u b l i c o  lh e s  se ja  e x ig id o ,  
s o b  pena  de  2 8 0 0 0  ré is  pe 
la  p r im e i r a  vez e o  d o b r o  
n a s  re in c id e n c ia s

N a  m e s m a  p e na  i n c o r 
r e m  os  p a d e i r o s  c o m  r e 
la ç ã o  á  v e n d a  d o  p ã o  nos  
se u s  e s ta b e le c im e n to s .

Requerimentos

F o r a m  p re s e n te s  os se
g u in te s  r e q u e r im e n t o s :

D e  M a r ia  A n g é l i c a  da  
S i lv a ,  v iu v a ,  d e s t a  v i l la ,  
p e d in d o  a u c to r is a ç ã o  p a ra  
c o m p r a r  u m a  p o r ç ã o  de 
t e r r e n o  n o  C e m i t e r i o  d ’es- 
t a  v i l la ,  na m e d iç ã o  de  2 ,35  
p ‘V 2 ,55  p a r a  m a n d a r  
c o  i s t r u i r  u m  ja z ig o

F o i d e fe r id o .
D e  F ra n c is c o  de  Jesus 

R e lo g io ,  p e d in d o  a u c t o r i 
s a ç ã o  p a ra  p o d e r  a b r i r  
u  n a  ru a ,  q u e  vae  d a  ru a  
d a  F a b r ic a - a o  p r in c ip io  da 
la d e i r a  d a  B a r ro s a .

F o i r e s o lv id o  q u e  o  r e 
q u e r e n te  a p re s e n ta s s e  a 
r e s p e c t iv a  p la n ta .

Escola municipal

F o i d e l ib e r a d o  ò f f i c ia r  
a o  d i r e c t o r  i n t e r i n o  da Es
c o la ,  p a ra  q u e  d e  f u t u r o  
d è  c o n h e c im e n to  á c a m a ra  
d o  m o v i m e n t o  e s c o la r  m u 
n ic ip a l .

A  c a m a ra  d e l ib e r o u  a m 
p l i a r  a sua p o s tu r a  s o b re  
v e h ic u lo s ,  a f im  d e  s e re m

F O L H E T I M

T radu cção de .!. D O S A N JO S

0  C O U e p D I N H A
PROLOGO

A  T R A IÇ Ã O  

C apitulo I V
O »  a s i i i o s  d o  p a t r ã o

E  t omo todos se calavam. o sub- 
p refehoenten deu  que era do seu de- 

-ver fazer alg(.n> com m entarios con
fortantes. ’  1:*, * - •. • -  g

-D e v ia -s e  esperar este desfecho, 
-uisse elle. Os nossos diplomatas e os 
hoslietis der. Estado prussiano'; não 

en co n trar i>m terreno de 
cohciliacSo e viram -se na necessidade

m a t r i c u la d o s  as b y c ic le t te s ,  
m o to -c y c le s '  e a u to m o v e is ,  
f i c a n d o  t o d o s  o b r ig a d o s  a 
t r a s e r  luz .

Arborisação

Fo i r e s o lv id o  r e q u i s i t a r  
d a  c a m a r a  d e  L is b o a ,  5o 
a rv o re s .

E n c e r ra d a  a sessão ás 2 
h o r a s  d a  t a r d e .

—-------- «n— —-à®— ---------

JH lgnn igsB tos

R e s p o n d e r a m  n o  t r i b u 
na l ju d ic ia !  d e  esta c o m a r 
ca, n o  d ia  12 d o  c o r r e n t e ,  
c m  a u d iê n c ia  de  p o l ic ia  
c o r r e c c io n a l ,  E lias D u r ã o  e 
J o ã o  G o m e s ,  p o r  h a v e r e m  
t r a n s g r e d id o ,  a p o s tu r a  
m u n ic ip a l  d ’este  c o n ce lh o .  
F o r a m  c o n d e m n a d o s  e m  
m u l t a ,  cu s ta s  e se l lo s  d o  
o ro c e s s o .L

— T a m b e m  r e s p o n d e u  
e m  a u d iê n c ia  cie p ro c e s s o  
c o r r e c c io n a l ,  n o  d ia  1.2 rdo. 
c o r r e n t e ,  A n t o n i o  F e r re i ra  
d o s  S a n to s ,  c a s a d o ,  p r o 
p r ie t á r io ,  re s id e n te  e m  S a 
r i lh o s  G ra n d e s ,  a c c u s a d o  
d o  c r im e  d e  f e r im e n to s  
p ra t i c a d o s  na  pessoa  de  
se u  c u n h a d o  José d ’A lm e i 
d a  G o r d o ,  t a m b e m  ca sa d o ,  
p r o p i  i e t a r io ,  re s id e n te  na 
m e s m a  f re g u e z ia ,  n o  d ia
27 d e  a g o s to  p r o x im o  pas
sado . Fo i c o n d e m n a d o  e m  
4 0  d ias  de  p r is ã o ,  le v a n d o  
e m  c o n ta  o  t e m p o  já  so f-  
f r i d o  e b e m  a ss im  nas c u s 
tas  e se l lo s  d o  p ro c e s s o .

------- ’---- co,--»----------- co»----------- -

C a r r o  v o lta t io

N a  p a s s a d a  q u a r t a  fe ira ,  
q u a n d o  o  n o s s o  a m ig 'o ,  sr. 
A n t o n io  T a v a r e s  d a  S i lv a ,  
ia p a ra  a Q u i n t a  R ò ta ,  n o  
seu c a r r o ,  a c o m p a n h a d o  de 
d o is  in d iv í d u o s  c o m  q u e m  
ia t r a t a r  de n e g o  c io s  e de 
seu  c u n h a d o  J u l io  N e p o m u 
ceno , d o is  b u r r o s  q u e  á s o l
ta  b r i n c a v a m  na  e s t r a d a  
fo ra m  e s b a r r a r  c o m  o ca 
v a l lo  q u e  p u x a v a  o c a r r o ,  
d a n d o  is to  lo g a r  a q u e  o 
a n im a i  se e sp a n ta sse  e o 
c a r r o  fosse c a h i r  v o l t a d o  
n a  v a l le ta ,  p r o x im o  d a  e r m i 
da  d o  S e n h o r  Jesus d o s  A f -  
f l ie to s ,  d a n d o  o sr. S i lv a

de recorrer á força pura regalarem  
íesta questão. De mais a mais, n ’estes 
últimos dias. no C o rpo Legislativo, 
os nossos m inistros deitaram fogo á 
polvora A gora teem a palavra os ca
nhões; esperemos que os nossos le
vem a m elhor.

— Antes dé um mez estaremos em 
B erlim , disse uma voz.

— Já se deram ordens.para a mobi- 
lisnção, continuou o senhor Ferbach 
preseguindo na leitura do jornal, as 
nossas forças.concentram -se na fron
teira e o decreto de expui.-ão dos 
prussianos que residem em França 
acaba de ser assignado pelo impem 
dor.

O uvindo estas palavras, o R udolph 
N euberg, pallido. com os olhos cham- 
m-íjantes e a bocca contorcida, tinha- 
se tevaiitado-autorcaticamente, corno 
se fosse m ovido por uma mola.

u m a  q u e d a  e n o r m e  q u e  Ihe i 
fez p e r d e r  os  s e n t id o s  O s  
seus c o m p a n h e i r o s ,  q u e  
apenas  t i v e r a m  o s u s to ,  le 
v a r a m - n o  p a r a  a q u in ta  d o  
sr. L u iz  P e re i r a  F ia lh o ,  o n 
de lh e  f o r a m  p re s ta d o s  a l 
g u n s  s o c ç ò r r o s ,  r e t i r a n d o  
p o u c o  d e p o is  p a ra  sua  ca 
sa, n o  c a r r o  d o  sr. d r .  C ru z .

O  seu  e s ta d o ,  fe l i z m e n 
te, é  s a t is fa to r io ,  o  q u e  s in 
c e ra m e n te  n o s  cone\nat.ú ia .o

O D O M IN G O

A c o m p a n h ia  de s e g u r o s  
« In te rn a c io n a l» ,  q u e re + o u  
do. n.° 2 1 0  d ’0  Dom ingo , 
p o r  este jo r n a l  h a v e r  p u b l i 
c a d o  u m a  c a r ta  ern que  
e r a m  fe itas  u m a s  o b s e r v a 
çõ e s  a u m a  d e c l-a ra çã o  m a n 
d a d a  p u b l i c a r  p e la  m esm a, 
c o m p a n h ia  n o  n.° 2 0 7  á'() 
Domingo.

N a  p a ssa d a  q u a r t a  fe ira 
fo i o  sr. José A u g u s t o  S a 
lo io  c h a m a d o  a o  c a r t o r i o  
d o  sr. A n t o n io  J u l io  P e r e i 
ra  M o u l i n h o ,  a í im  de  a ll i  
d e c la r a r  q u e m  é o  a u c t o r  
da r e f e r id a  c a r ta .

iriica trò

F è a l i s à - s ê  l io je ,  p e l a s  8 
h( ra s  e m e ia  d a  n o i te ,  a se
g u n d a  r é c i t a  p o r  a m a d o r e s  
q u e ,  c o m o  a p r im e i r a ,  está  
d e s p e r ta n d o  g r a n d e  in te 
resse e c u jo  p r o g r a m m a  é 
o  s e g u in te :  « U m  c a p r ic h o  
fe m in in o » ,  c o m e d ia  e n g r a -  
ç a d is s im a  n u m  a c to ;  « P a 
to s  b ra v o s » ,  in te re s s a n te  
c o m e d ia  ern  u m  a c to ;  « U m a  
l ic ç ã o  de m o r a l » ,  c o m e d ia  
e m  u m  a c t o ;  u m  e s c o lh id o  
« a c to  de fo l ie s -b e rg é rs .» .

P e lo  p r o g r a m m a  se vê 
q u e  d e v e m o s  te r  u m  e spe 
c tá c u lo  d e  p r im e i r a  o r d e m ,  
o  q u e  é s u f f ic ie n te  p r o v a  o 
t r a b a lh o  d o s  in c a n ç a v e is  
srs. A n t o n io  M a x i m o  V e n 
tu r a  e M a n u e l  F e r re i ra  G i -  
r a ld e s c o m o  e n s a ia d o re s  d o  
d is t in c to  g r u p o .

ío.& C 'I ia ÍaéíB.,

R e c e b e m o s  p e la  p r im e i 
ra  vez a v is i ta  d ’es te  n o sso  
c o l le g a  l is b o n e n s e ,  de p u 
b l ic a ç ã o  s e m a n a l  c o m  p r e 
te n ç õ e s  a h u m o r í s t i c o .

..Que faz? perguntou o fabricante
ao genro. Retira-se?

— P o r certo. Sou allemão. E x p u l
sam-me, vou-me embora.

—  Está doido. Volte a si. Rudolph, 
exclam ou Sim onnet. que, de pé, com 
o rosto p urpureo e as feições trans 
tornadas, olhava fixamente para o 
prussiano.

— Náo estou doido.
— Então! Quem fala em expulsão? 

O Rudolph é francez de coi.ação e 
póde í-el-o de },.< t<\ Na terra onde 
nasceu. 'é.itnva còn .iéranado-a m orrer 
de tnisérr». * !<dó ir.enos. foi o qi.re nre 
disse. Cjtifndo vein p.irn cá. A França 
refebeu-i). l á não tinha parentes nem 
amigos, aqui tem uma familia e todos 
que o conhecem  o estimam. Contra- 
hiu uma divida sagrada, uma divida 
de gT tidáo para com o paiz que o 
adoptou; c agora occasião de lh a  p,i-

A récita
C o m  n u m e r o s a  e d is t i n 

c ta  a ss is tê n c ia  re a j is o u -s e ,  
n o  p r e t e r i t o  d o m in g o ,  c o m  
u m  e xc e i le n te  e b e m  o r g a -  
n is a d o  p r o g r a m m á ,  a in a u 
g u r a ç ã o  d o  n o v o  th e a t ro .

O s  a m a d o r e s  a c u jo  
c a r g o  e s ta va  c o n f ia d o  o 
d e s e m p e n h o ,  f o r a m  a lv o s  
d a s  m a is  ju s ta s  e e n th u s ia s -  
t ica s  o v a ç õ e s .

P o r  d e l ic a d a  g e n t i le z a  
t o m o u  p a r t e  n ’es te  e s p e 
c tá c u lo  a d is t in c ta  a c t r i z
D . A d e la id e  C o u t i n h o ,  
s e n d o  a sua  e n t r a d a  n o  
p a lc o  s a u d a d a  c o m  v e r d a 
d e i r o  e n th u s ia s m o  p e la  
p la té a ,  q u e  m o s t r o u  ass im  
o a l i o  a p re ç o  e m  q u e  te m  
as suas q u a l id a d e s  d e  g e 
n ia l a r t is ta .  M im o s e o u - n o s  
c o m  v e rs o s  de- M a c h a d o  
C o r r e i a ,  d iz e n d o - o s  c o m  a 
re c o n h e c id a  c o r r e c ç ã o  e 
g r a ç a  q u e  lh e  são  p e c u l ia 
res , p e lo  q u e  re c e b e u  m u i 
to s  e m e r e c id o s  a p p la u s p s .  
T o m o u  p a r te  t a m b e m  na 
ré c i ta  a E x .niíl S r .a D .  D o -  
r o th é a  C o u t in h o .  A c t r i z  
d e  r e c o n h e c id o  m e r e c i 
m e n to ,  te n d o  de h a  m u i t o  
f i r m a d o s  os s e u s ;c ré d i to s ,  
m a n te v e  a -p la téa  e m  c o n s 
ta n te  g a r g a lh a d a  n o  p a pe l 
qu e  lhe  foi c o n f ia d o  n a  c o 
m e d ia  « M o ç o s  e ve lh o s »  
P e la  m a n i fe s ta ç ã o  d e  a g r a 
d o  q u e  lhe  fo i  fe i ta  d e v e  te r  
p r o v a  de  q u a n t o  fo i  a p r e 
c ia d o  o  s e u  t r a b a lh o ,  A  
a c t r i z  D .  P h i lo m e n a  q u e  
m u i ta s  vezes n o s  te m  m o s 
t r a d o  o seu v a lo r  e os r e 
c u rs o s  d e  q u e  d is p õ e ,  m u i 
to  c o n t r i b u iu  p a ra  q u e  a 
ré c i ta  de ixa sse  e m  t o d o s  
as m e lh o re s  im p re s s õ e s .  
Possue  s e g re d o s  de  v e r d a 
d e i ra  a r t is ta ,  e o  seu t r a 
b a lh o  é s e m p re  ju s ta  e f re 
n e t ic a m e n te -  a p p la u d id o  
pe la  nossa p la téa .  C a n t o u  
n o  a c to  « F o l ie s -B e rg é rs »  
a va lsa  E rp u -Fro u , q u e  
te v e  de  b is a r ,  r e c e b e n d o  
m u i ta s  p a lm a s .

A o s  in c a n ç a v e is  e s fo r 
ços  d o  E x .mo S r .  A n t o n io  
M a x im o  V e n t u r a  .se d e v e  
a c o n s t ru c ç ã o  d e s t e  th e a 
t r o  o n d e  p a s s á m o s  h o ra s  
de v e r d a d e i r o  p ra z e r .  D e  
ha m u i t o  q u e  se n o ta v a

gar. ScS de si depende ad q u irir e me
recer o litulo de cidadão francez. 
Combata pela França!
— Sou Prussiano, já lhe disse, respon

deu o Rudolph. Na nossa terra, n in 
guém pega em armas contra a sua 
patrin.

— Bem! Mas vae com a sua mu
lher? Em  que paiz espera pelo fim da
guerra?.

— Vou para a Allernanha.
-Alistar-se?

— Não é esse o meu dever? '
-YVe com bater contra a França?

- - T o rn o  a dizer-lhe que sou alle- 
,mão..não sou fvançez,

O fabricante, dominado por uma 
raiva atta áda, com «'bocca encrespa
da e os olhos fixos, ficou um instante 
calado. Depois, voltando-se parii'à fi
lha disse lhe:

— Joanna, ;u náo és fran.eza? Este

e m  A ld e g a l l e g a  a fa l ta  de 
u m  t h e a t r o ;  h o je ,  p o ré m , 
a c h a -s e  essa lá c u n a  pre
e n c h id a  c o m  o  q u e  m u ito  
n o s  re g o s i jâ m o s .  Se não 
re u n e  to d a s  as c o m m o d i -  
d a de s ,  re v e la  u m a  g ra n de  
fo rç a  d e  v o n ta d e  e o  p r i
m e i r o  passo  d a d o  p a ra  que 
m a is  t a r d e  t e n h a m o s  uma 
v e r d a d e i r a  casa de  espe
c tá c u lo s  c o m  t o d o s  os re
q u is i to s  e x ig id o s .  S u a  Ex.a 
d e v e  e s ta r  p le n a m e n te  sa
t is fe i to  p o r  v ê r  co rva d o s  
d o  m e lh o r  e x i to  os seus 
e s fo rço s .

A  c a lo ro s a  e s incera  
o v a ç ã o  q u e  r e c e b e u  evi
d e n c io u  c la ra m e n te  quão 
a p re c ia d a s  são  as suas ap
t id õ e s  de e n s a ia d o r  do 
g r u p o ,  q u e  m a is  u rn a  vez 
fe l ic i tám os .,

A c c e i t e  o  E x ."10 S r .  A n 
t o n io  M a x i m o  v e n tu r a  as 
nossas re s p e i to s a s  fe l ic i ta 
ções.
A rcldvo úe I^eg'i«Baçã«

Este h e b d o m a d á r io  pu
b l ic a  s e m a n a lm e n te  todos 
'os d ip lo m a s  oíT ic iaes que 
a p p a re c e m  n o  D iario do 
Governo, s e n d o  u n s  — os 
d e  in te re s s e  g e r a l— p u b l i 
c a d o s  na in t e g r a ,  e os ou
t r o s ,  p o r  e x t r a c t o  o u  sum- 
m a r io .  E' u m  re p o s i to r io  
d e  le s g is la ç ã o ,  u m  e luc i
d á r io  in d is p e n s á v e l  aos m a
g is t r a d o s  ju d ic ia e s ,  func- 
c io n a r io s  'a d m in is t ra t iv o s ,  
f iscaes o u  d e  fa z e n d a ;  a 
t o d o s  q u e  l id a m  n o  fòro 
o u  e x e r c e m  c a r d o s  offi-o
ciaes, s e ja m  es tes  de  que 
n a tu r e z a  fo r e m .

Está p u b l ic a d o  e e m  dis
t r i b u iç ã o  o  n u m e r o  18, 
s e n d o  o  p re ç ó  d a s s ig n a tu 
ra ,  p a g a m e n t o  a d ea n ta do ,  
p o r  t r im e s t r e ,  o u  sé r ie  de
12 n ú m e r o s ,  6 0 0  ré is.

A  c o r r e s p o n d ê n c ia  deve 
ser d i r i g i d a  para! a r u a  de
S. M a m e d e ,  107 a  113, ao 
L. d o  C a ld a s — L isb ô a .

B ilh etes  postaes i!!s»s* 
trados

H a  p a ra  v e n d e r  a 20  rs. 
ca d a  u m  c o m  as m e lh o re s  
v is ta s  d e  A ld e g a l l e g a .  D ú 
z ia , 2 0 0  rs.

P e d i r  n a  a d m in is t r a ç ã o  
d e s t e  jo r n a l .

homem renega-nos. Tam bem  tu nós 
vaes renegar? T iro u  te ao nosso aile- 
c io , roubou-nos. tra h iu -n o s.. .  siffli 
trahiu nos, porque elle bem sabe que 
eu antes queria ver-te morta que ca
sada com um inim igo da França. Nau 
respondes. Vaes com elle?

— Meu pae. ..
— Escolh e entre a tua familia e o 

teu marido.
— Meu pae. balbuciou a ,Toaana 

soluçando, p â rd õ e -m e ...  E lle  é mcu 
marido.

O senhor Sim onnet tinha levantado 
a cabeça, dominando com a sua alta 
estatura todos, os assistentes, alguii5 
dos quaes se chegaram para elle, Vr 
mendo qúe praticasse algum acto ds 
violência.

. ( jontinuaj.
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Á  lâasalssa

A invenção dá primeira 
lâmina d aço, marca incon
testavelmente, um grande 
acontecimento historico A 
sua fama mortífera, só veio 
despertar e robustecer, o 
instincto sanguinario inna- 
to no coração do homem.

Fabricaram-nas logo, de 
tamanhos differentes, e 
baptisaram-iVas com extra
vagantes nomes, que chei
ravam caracteristicamente 
a fígados ou a sangue. Ha
via espadas, punhaes mon
tantes e durindanas.

Todas matavam com 
perfeição artistica e com 
rapidez maravilhosa. Se 
umas abriam nos corpos, 
sangrentas clareiras, por 
onde a vida se escoava 
numa vertigem, as outras 
decepavam com prestigio
sa subtileza, cabeças firmes 
de luctad.ores, ou fendiam 
rudemente craneos prote
gidos de ferro. Mas era á 
espada que pertencia a 
honra do commando. Nas 
batalhas antigas, ella lá es
tava a rutiliar, a ordenar o 
extreminio nas suas ondu
lações symbolicas, cortan
do o ar como um raio of- emfim 
fuscante e rubro, agitada 
pelas mãos crispadas e 
férreas de um guerreiro.

Mas como todas as coi
sas, parece-nos, teve tam
bem a sua época roman- 
tica, ungida de poesia e de 
nobreza. Senão, vejamos 
áquelles nobilíssimos ca- 
valleiros, a correrem mun
do de espada em punho, 
na mais generosa das 
intenções, a protegerem os 
humildes contra a oppres- 
são iniqua dos senhores, 
ou a morrerem denodada
mente pelo bom nome das 
suas damas, sempre divi
nas e puras como os anjos 
occultas no céo impenetrá
vel dos seus feudaes cas- 
tellos!. ..

Comtudo sabe-se a inu 
tilidade mortífera da espa
da, nas guerras dTio-je, des
de que um estúpido ou um 
maniaco cruel, se lembrou 
de inventar a polvora. Sa
be-se tambem que a len 
daria celebridade, dos ca
valheiros andantes, des
cambou com o D. Qui- 
chote e o Pança, do cava
lheiresco para o grutesco, 
ou do nobre para o ridícu
lo!

Pois apezar dessa la
mentável decadencia, ainda 
J?°ie a lâmina, seja qual 
!0r o seu tamanho, faz, á 
invocação do seu relampa
guear sinistro, tremer de 
pavôr os mais temerários 
Mantenedores da ordem.
Parece hypei bólico; não é! 
■Actualmente esse pavôr 
converteu-se n u m  contá

gio, quasi uma peste, tal
vez, como a cholera rnor- 
bus, attendendo áquelie 
olhar aggressivo e curus- 
cante em que elles nos en* 
volvem-, nas suas -.'buscas 
minuciosas, pelas algibei
ras vasias do cidadão. Que
reis um exemplo? Ei-lo:

Outro dia entrámos nós, 
numa casa ddiscas, sita na 
rua de Santo Ántao, em 
Lisbôa.

Saboreávamos pachor
rentamente as ditas, enca- 
fuados num gabinete, es
pecie de esquife, quando 
de súbito uma aigasarra 
anormal, fez-nos espreitar 
para fóra curiosamente 
Era a silhueta negra de um 
policia, que assomava á 
porta do estabelecimento., 
íamos recomeçar, quando 
outro, outro, e ainda um 
quarto, surgiram como es
pectros. Ficámos atterra- 
dos! Sentimos ancias de 
nos esgueirarmos pela 
cosinha, de nos sumirmos, 
de nos evaporarmos mes
mo. Um cf elles afundou 
uns dedos, muito grandes 
e muito cabelludos, nos 
bolsos de um dos circuins
tantes. Este era um rapaz 
sy m p a t h i c o, flammante,

um pinoca
Passados momentos, aqueU 
les dedos que pareciam 
infinitos, saccaram unr.mi- 
croscopico canivete limpa- 
unhas, das vestes do paci
ente. Revirou-o á luz, viu 
que tinha mais de um cen
tímetro e exclamou com 
sol e m n i d a de:—« E s t á p r e z o; 
acompanhe-me á esqua
dra». Não nos contivemos 
mais, e fugindo ferutahnen*-

do-
de tamiija nos aytos 
inventario dos bens 
interdieto Joaquim Gre- 
gorio N.pppmuçeno, se ha 
de; dar no arrendainento 
em hasta pública. pelo

um individuo de nomel.uiz 
Eletiterio, trabalhador, de 
esta villa, e que, intiman- 
do-o a descer, este ihe 
desobedeceu tentando ag- 
gredil-o, a ponto de ser 
preciso empregar a força 
para o comer, conduzin- 
do-o á cadeia.

servido o beberete tinha i deliberação do conselho 
sido hasteada è conduzida 
por grande numero de 
alumnos para alli., sendo 
nessa occasião levantados, 
pelos' méshlòs ^álumhós,r ...... ; ■
vifas á instrucção públn:,a,
áó';seu professor e á Escola jteriipo de. seis annos e 
Populíir Conduzia a ban-j péla renda annnaÍTi quem 
dejra o menino João Ro-1 maior lanço offerecer aci-

'ma do valor de noventa 
mil réis, um predio-' rús
tico que se compõe de 
terra de semeadura, vi
nha, arvores e casa de 
arrecadação, situado no 
sitio da Vara Longa, limi
tes desta villa.

Quixòu-se na adminis
tração do .concelho Joa
quim de Sousa Al bano, 
carcereiro, de que em 10 
do 'corrente,, pelas 9 horas 
e meia da noite, nâ occa
sião em que passíiva re
vista ás ora d es das pri
sões, viu que em cima de
uma das gr ides da-parte | Çtrigu.és Pialgata como 
exterior da cadeia estava prémio pela sua muita ap-

- — —  
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plicação ao estudo.
Ao nosso amigo Guer

reiro enviámos os mais 
sinceros e cordeaes para
béns.

AMIU!N€10S 
A ' N W U 3ST G IO

C S P

0

d eira,
trangeiro

rt 
qu,

a um ex 
alli fabrica 

aguardente, houve incên
dio, dando este logar á per
da de. i 5o$ooo réis, ap- 
oroximada mente.

cação)

de direito

Sublime! 13 ,5,21 17,21,5- 
18,9,do. Esp5,i8,-20,5, an- 
8,9,163a onq5 coi3,2,9'ná- 
13,os .

Sfficçm lio

. Hontem, pelas duas ho
ras da madrugada, numa 
casa pertencente á ex.n,a sr.a 
D. Maria Antonia Tavares
Móra, sita no largo da Cal- c . n .. .

de renda » dores Francisco 0 .1, resi

e Aldegalle-
Pelo juizo 

da comarca d 
ga do Ribatejo, e carto
rio do escrivão Silva Coe
lho. correm editos de 
trinta dias citando os cré-

A aí aniversario
Festejou no dia 9 do cor

rente o seu anniversario 
natalicio, o mui digno pro
fessor e director d’esta ca
sa escolar, sr. Joaquim 
Guerreiro da Fonseca. Pe-

dente em Sacavem, Joa
quim Vaz Pinheiro e 
Oiympio Dias de Sousa 
&  C .a, residentes na cida
de de Lir-boa, para dedu
zirem, querendo, os seus 
direitos nos autos de 
inventario orphanologico 
a que se procede por obi
to de Antonio Maria da 
Silva, morador que foi 
nesta villa de Aldegallega 
do Ribatejo, sob pena de 
revelia.

Aldegallega do Ribatejo 
2 de outubro de 1905.

o  E S C R IV Ã O

Antonio Augusto da S il
va Coelho.

V erifiquei a exactidão:

O JU IZ  DE D IR E IT O

5 . Motta.

Y E N D E - S E

Uma casa de i." andar 
sita na rua da Misericórdia 
com frente para a rua Con
selheiro João Franco, per
tencente á viuva do sr. 
João Padeiro.

Aldegallega do Ribatejo,lo nosso ariiigõ foi, como 
te, desordenadamente, vi.;- de costume, o.fferecido aos 3 outubro de iqo5. 
mo-nos fechar por d’en- seus alumnos, pelas 5 ho- 
tro, no nosso quailo. co-j ras da tarde, um delicado 
mo num redueto inviola- [.beberete,
-vôi!. . .  Semi-alienados, s
pultámos num apice, o 
nosso velho e safado cani
vete limpa-unhas, numa 
toca de ratas, que parecia 
um abysmo. Depois-medi
támos e discursámos:— Já- 
mais sahirás d’ahi, já- 
m ais!.. . — dissemos— pois 
que a tua jubiliosa sahida 
cTesse antro, marca a en
trada humilhante do teu 
dono, n’um outro muito 
mais h o rrive l... a esqua
dra da policia!... Conti
nuámos a meditar, a racio
cinar, a deduzir, e chegá
mos finalmente a uma con
clusão, terrivelmente ló
gica. E’ que vamos gosar 
duma liberdade ephéme- 
r a . . .  e qualquer dia so
mos presos em plena rua., 
por offendermos a casta 
Decenoia, com umas unhas 
enormes e cheias de por
caria!! .. .

JA Y M E  C A S T E L L O  B R A N C O

O E S C R IV Ã O

constando de 
s a n á n n c h s  de carne assada,; 
vinho branco- secqO e ás 6] 
horas, bolos e iicore. Ser- \ V e -m q tv. 0 e--< 

viam o beberete duas me
ninas graciosamente vesti
das para esse fim. Findo 
este deu começo um baile 
infantil, o qual correu mui
to animado dispondo as 
creanças de muita graça 
com os seus cantos popu
lares fazendo ouvir uma 
diversidade de instrumen
tos proprios das suas eda- 
des. A todos os actos as
sistiu toda a familia do 
professor acompanhada 
de outras pessoas, e alguns 
amigos.

A aula achava-se orna
mentada com grande nu
mero de vasos contendo 
lindas plantas naturaes. A 
illuminação da aula era 
feita por balões venezianos, 
que, pela fórma como-es- 
tavam dispostos, produ
ziam um bello effeito. No 
quadro preto achava-se 
oollócada a bandeira por- 
tugueza que antes de ser

1 ntoiro Augusto da Silve
Coelho.

"turno:

O JU IZ  DF. D IR E IT O

,S\ Motta.

Á N N U N C I O

0 P ii í|j?

( .̂■1 gmlriicação)

No dia 22 cio corren
te mez de Outubro, pe
las onze horas da manhã, 
á porta do tribunal judi
cial cie esta villa de Alde- 

do Ribatejo, porgallega

A camara municipal de 
Aldegallega do Ribatejo, 
em harmonia com 0 \ 
unico do art-igo i.° ca
pitulo io.° do codigo de 
Posturas, faz saber, que 
todos os vendedores de 
pão deverão trazer ba
lanças e pesos, a fim de 
não poderem recusar-se 
a pesar meio kilo ou 
um kilo de pão, sempre 
que pelo público lhes se
ja exigido, sob pena de 
2S000 réis de multa pe
la primeira vez e o do
bro nas reincidências.

Na mesma pena incor
rem os padeiros com re
lação á venda do pão nos 
seus estabelecimentos.

E para constar se pas
sou o presente e outros 
de egual theor para se
rem
do costume.

affixados nos logares

Aldegallega do Ribatejo, 
29 de setembro de 1905.

0  Secretario da Camara,

Antonio Tavares da Silva.

NOVA COMPANHIA DE SEGUROS DOURO
Sociedade anonyma—  Responsabilidade limitada 

CAPITAL M I L  C O N T O S  DE REIS

SKfiliRO CONTRA FOGO
Fornece propostas e dá todos os esclarecimentos em 

Aldegallega, João Braga, rua Direita, 2.
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O proprietário d’este estabelecimento previne os seus 
freguezes e amigos que o mudou para a rua do Tenente 
Valadim, (antigo theatro), onde encontrarão boas can
tarias e bem trabalhadas da qualidade das de Cascaes e 
Paço d’Arcos.

N. B.—  Os parafuzos empregados nestas cantarias 
são de uma grande resistencia, não se comparando em 
nada com os que para ahi se uza. Lages, pias poídas 
para despejos, cimento Portland artificial, marca regis
tada, e de qualidade ingleza. Este cimento suppianta to
dos os outros, até os de marcas extrangeiras: Aguia, 
Leão, Castello, Tigre ou qualquer outro, o que prova 
uma analyse rigorosamente feita. Preço por cada bar
rica de 140 kilos, 2.^800 réis. Ha tambem do melhor ci
mento nacional, marca «Tejo». Este compara-se ao 
« Aguia» e ao «Leão» tanto faz na sesão como na soli
dez, depois de fabricado pelo pedreiro. Preço por i,p  
kilos, l>$20ò, por i 5o, 2§5oo réis. Mozaicos de todas 
as qualidades: azulejos nacionaes e extrangeiros, dese
nhos dos mais modernos; porcellana dos Açores, barro 
refractario, tijolo refractario, manilhas de grés. ciIões, 
curvos e cotovcllos de todas as dimensões. Granito e 
areias lavadas sem argilla para fabrico de beiumilhas.

Tambem se encarrega da ençommenda de jazigos 
para serem feitos nas importantes offleinás do sr. Rato 
Lisbôa.

O proprietário d’este estabelecimento tambem accei- 
ta qualquer obra d e  empreitada, seja qual for o s j u  de
senho, assim como faz o esboço para quem desejar,

RUA TENENTE VALADIM
(■» Kíig© áfccaíro)

M AXIM O  C O R K 1

MA PRISÃO
Ultimo trabalho litlera- 

rio ao exlraordinario escn- 
ptor rosso. 0  mais empol
gante que a sua penna tem 
produzido até hoje.

0  romance dos presos 
politicos da Russia, anáiyse 
dos costumes barbaras da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca
pa a cores, illustrada com 
urn dos melhores retratos 
do auctor.

Preç® »©© réis

«.4 E D IT O R A » 

Largo do Conde Barão, 5o 

§ £  L I S B O A  M
A ’ venda em todas as livrarias.

A L D E G A L L E G A
M I 8 J 0 A Í Í I A  G A K ã j N T H )  A

—  i ií-: —

f i m u m  Mâ quss C Qyjumm-rw
I ~ende e concerta ioda a qua

lidade de relogios p o r preços 
: modicos. Tambem concerta cai

xas de musica, objectos de ouro, 
prata e tudo que pertença á arte 
de gravador e gaivanisador. 

Fecha ás quintas feiras.

GARANÍKI-SB OS CtíSCERTOS 
—  :.p>— 220

l in a  do g*oço. l - M H O A i

G R A N D E  A R M A Z É M
-- * OK *---

M M S  J O S E  DE MOl tAE:
& Comp.a

Farinha, semea, arroz na 
ional, alimpádura, fava, 

milho, cevai 
phato e enxofre.

Todos estes generos se 
vendem por preços muito 
em conta tanto para o con 
sumidor como para o re 
vendedor. 23o
11 es a d® C a e s  — ÀLDEGALLEGí

aveia, sul

i i i u  p ijj
A  G U E R R A  A N G L O - B O E R

i litèrtfssainisSims narração das luc tas entre in g ic/e s  e b o e fs ,«liiustrada» 
com num erosas zim o-jtrnvun s de «homens celebres»..do T ransvaal e do 
O ranse. incidentes notáveis. «cercos e batalhas mais ementa.» ■ a

G U E R R A  A N G L O -B O E R  
Por um funccionario da Cruz Vérmeiha ao serviço

1

do Transvaal.
Fasciculos semanaes de 1 6 paginas.....................3o réis
Tomo de S fasciculos...................................  1S0 »
A G U E R R A  A N G L O  B O E R  ó a obra de mais palpitante actualidade.

V e ila  são d escrirtas, «por unia testemunha pre-sen ial», as dillerentes 
phases e acontecim entos emocionantes da terrivel gue.rra que tem espantado 
o m ando inteiro.

A G U E R R A  A N G I.O -' 0 E R  faz passar ante.os olhos do leitor todas as 
« grandes bat: lhas, com bates» e «es. a-omucas» d'esta prolongada e acérrim a 
íticta entre inglezes. na svaalianos e o: andinos. verdadeiros prodígios de 
he':;o.:sino e tenacidade, em que são eguaimente adm iráveis a coragem e de- 
diCRçfto p. triiíEu a ce venc uos c venccdo-es.

Os iiv iu e n te s varia.iissinios d 'e s t a  contenda e tre a poderosa In g later
ra e as duas j equ lias republica» sul-atVicanas, decorrem  atravez de verda 
cie;ras per pé> ias. pòr tai m aiiehà c.ramáticfts e pittorescas. que dão á G U E R  
R A  A N G L O -B O E R . eoujunctainente om o irresistivel attractivo d'uma nar 
rativa h storic.i dos nossos d a s . o cn- auto da leitura romantisada.

A Bibliotheca do D IARIO  DÈ N O TICIAS
apré en ando ao publico esta obra em «esmerada edição,» e p o r um préço d i
m inuto, iulga prestar um serviço aos num ero'.os leitores que ao mesm 
tempo desejam deleiíàr-sè e ad q u irir perfeito conhecim ento dos su cce sso  
q.íie 11-fiíi iilféressam  o m undo cuifo na actualidade.

Pedidos á Emproado D IA RIO  D E N O IIC L  IS
Rua do Diario de Noticias, 110 - LISBOA

DA COUTE
C h ron ica do re nado de L u iz  X \  )
Romance historico por 

E. LAD O U CETTE
Os amores trágicos de Manon Les 

ia u t com o . elebre cavalleiro de 
G rie u x . formam o entrecho d este 
rom ance. rigorosam ente historico 
que Ladoucette im prim iu um cunho 
de originalidade deveras encantador,

A corte de L u iz  x v. com todos os 
seus esplendores e misérias, é.escn 
pta magistralmente pelo auctor d '0  
Bastardo da Rainha nas paginas do 
seu novo liv ro , destinado sem d u vi
da a alcançar entre nós exito egu: 
aquelle com que foi receb do em Pa 
ris, onde se contaram p o r milhares 
os exem plares vendidos.

A edição portugueza do popular 
com m ovcnte romance, será feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas 
de grande form. to. illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons
tará apenas de 2 volumes.
©O réis o fasclenSo 

1 «Mí s*áls ®
2 valiosos brindes a todos 

os assignantes
Pedidos á Bibliotheca P o p u lá r.E m  

presa Ed itora. 162. Rua da Rosa. tõ:
Lisboa.

MAGHIMS SINGER
214

•ndas a prestações de Soo 
réis semanaes

Oleo, agulhas e mais acces- 
sorios

Agente em Aldegallega 

•10.10 MI5AÍÍA  

2, Praça Serpa Pinto, 2

Agricultura pa
ra as escolas 
primarias.

P re ço  100 réis.— L ivraria  Figuei- 
rinhas Ju n io r, 7.1. rua das O liveiras. 77

P O R T O

REIS eSc ANIMO
—* co.u

OFFICINA DE CALDEIREIRO BE COBRE
l!l>:illltl!lflis 2111111f 11i11111SI i} 11 i i 111111!

Encarregam-se de apparelhos de distillação contínua e 
intermitente e para esterilisação de fermentos de vinho 
paslórisadorj, bombas para trasfego de vinho, aSpiran- 
te-premente e simples, pára-raios, canalisações em cobre, 
chumbo e ferro, assim como todos os trabalhos em cobre.

Romance de aconteci 
mentos sensacionaes e ve
rídicos occorridos na actua
lidade e mais interessante 
que os Mysterios de Paris 
e Rocambole por Dubut 
de Laforest.

Pedidos á «Editora», la r 
o'o do Conde Barão, 5o — 
Lisboa.

EaS': Bf I?Í2ÍÇAÍ> IX l2X.ru I>I VEL

R U A  JO S L  M A R IA  D O S  S A N T O S — ALDEGALLEGA
2ii4

e ourivesaria
S í l f  SE.

g t ô s è  d a  § > i f a a  j L h i m e t e ô

O proprietário deste estabelecimento 
vem participar aos seus estimáveis fregue
zes e ao publico em geral, que tem a» seu 
serviço, no seu estabelecimento, um bom 
official de relojoeiro, expressamente con
tratado, ex-empregado da casa Marques, 

Junqueiro &  C .a, de Lisbôa.
Aproveitando esta occasião, roga aos seus estimá

veis freguezes o favor de visitarem o seu estabeleci
mento, onde encontrarão um bom sortimento em ob
jectos de ouro e de prata e relogios de algibeira, de 
mesa e de parede.

Especialidade em concertos de relogios, taes como: 
chronometros, chronographos e de repetição de horas 
e minutos, de saía, de corda perpetua e Pontalevér.

Aeceitam-se propostas para concertos em relogios 
de torre em qualquer localidade.

Concertos em barometros, machinas de escrever, 
caixas de musica, machinas falantes, objectos de ouro 
e de prata. Tambem se fazem installações eléctricas 
em repartições públicas ou a particulares, por preços 
módicos.

í  ot)os os fralwíhos se cpvantem por ura anno

240
li* A L D E G A L L E G  A «

m  *
) R o r Soo réis semanaes se adquirem as ceie- 

br es machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a AURÉLIO J O Â O  DA CRUZ, cobradoí 
da ddsa é í c." e concessionário em Portu
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogas a quem os desejar, 70, rua do RitiOi
7 0  f l C  tw •


